
ANNO I S. Paulo,  16 de Agosto de 1908 Num.  4 

0 AMADOR ORGAM DEDICADO AOS 
AMADORES DRAMÁTICOS DE 
>"'     " . .     SAO PAULO   == 

Director:—A. L. da Fonseca e Silva 

Quinzenorio, Criíico e Litterario 

A correspondência deve ser 
dirigida   á Rua Dr. Falcão, n. 18 

Collaboradores Diversos DRAMATIC 
BEDACTOR 

Paschoal Cuido 
SECRETARIO 

Miguel Máximo 
TIRAGEM 2.000 EXEMPLARES AUXILIARES 

Roque Scavone e Januário dei Mônaco 

rir: Expediente rrr: 
Assignatura,   anno .   ,   . 2f000 

"     "        semestre.   . 1*000 
Numero avulso  #100 
Numero   atrazado   .   .   . 8200 

PAGAMENTO  ADEANTADO 
Não   devolvem se originacs,   ainda 

que não  publicados. 

São nossos representantes no interior : 
Em Poços de Caldas. (Minas), o 

sr. Oscar José de Oliveira. 
EmDescalvadoo sr. prof. Caetano 

Mieli. 
Em Itapira, o sr. Carlos   Estavale. 
Em Kibeirâo Freto, o sr. Adelino 

da Kocha Sandoval. 
Em Espirito Santo do Pinhal, o 

sr. Arthur Rodiigues dos Santos. 

Sobe 17-8-908! 
Etn a pagina de honra deste 

modesto orgam quinzenario, pu- 
blicamos hje o retrato do nosso 
illustrft collega e director sr. 
Abel Leopoldino da Focseca e 
Silva, como prova de verdadeira 
gratidão, ao esforçad:- e espe- 
rançoso moço qae tanto tem tra- 
balhado em prol dos fracos e dos 
oprimidos, e por ser hoje o dia 
do seu anniversario   natdicio. 

—Nasceu Abel Leopoldino da 
Fonseca e Silva, na florescente 
cidade de Cata^uazes, Estado de 
Minas Geraes em 1888, sendo 
filho legitimo do conceimadissi- 
mo induslr ai sr. Augusto L^o 
poldino da Fonseca e S^va e 
exma. sra. d. Maria Gonstanca 
de Campos, 

O jcven auniversariacte, con- 
taodo apetas vin+e annos de eda- 
dade, é por demp.ia conheo'do e 
estimado entre as c^ss^s labr- 
riosas de S. Paulo, e í:rte de- 
fensor dos s^us collegas de tra- 
balho, onde sempre encontraram 
em Abel Leopoldino da Fonseca e 
Silve: pena que nunoa vasoilou 
sobre o p>pfl, espirito recto e 
independente. 

Adualmenle trabalha como 
gerente-technico nas oíficinas do 
conceituado diário italiano «11 
Secolo» onde é geralmente esti- 
mado pelos redactcres eseus su- 
balternos da corporação fypogra- 
flo?, pelo modo digno e correcto 
com que tem sabido se manter 
conquistando assirr^ em poncn 
t^mpo grande amisade e respti- 
t") entre os SPUS   subordinados. 

O digno collega e amigo, tem 
um passado honrado e cgitado 
entre tantas luctas que susten- 
tou, desde do stu   berço natal, 

até o presente; sempre  franco e 
liberal. 

B' sobrinho dos srs. dr. Leo- 
cadio Leopoldino da Fonseca e 
Silva, Juiz de Direito da C'mar- 
ca de Caconde, e Antônio Leo 
poldino da Fonseca e Silva, 1° 
tenente reformado da Armada 
Brasileira, ex-eommandante do 
navio Porto Alegre da Cí mpa- 
nhia Lloyde Brasileiro e do sr. 
Domingos Leopo dino da Foi- 
seca e Silva, ex-lente do Curso 
Annexo da nossa Faculdade de 
Direito e actual profe sor de 
portuguez e francez da Esohoa 
de Officiaes da milicia paulista, 
e da Academia Alvares Pentea- 
do desta capital. 

Alem de pertencer a uma fa- 
mília digna da nossa melhor so- 
ciedade, o caro collega semrre 
teve forts sympathia pelo jorna- 
lismo, tenda de trabalho essa 
que amou com dedicação, sem 
nunca ter fugido das polemicas 
que tem sustentado, gritando sem- 
pre bem alto pela liberdade e 
egualdade dos povoa livres ! 

Eu quisera, recordar-me ainda 
mais da sua vida agitada, do seu 
amor pela pátria brasileira, dos 
inúmeros jornaes que tem fun- 
dado, trilhando sempre pelo ca- 
minho da imprensa IWre e cla- 
reando os espíritos dos medíocres, 

que se deixam arastar pelas cor- 
rentes do fanatismo e da oppres- 
são. A sua pena serve de gn^a 
aos desprotegidos da sorte, en- 
sinando qual o caminho que de- 
verão seguir; obdecendo a divisa 
do libertas-. 

Seria bastante impossível, dei- 
xar-mos passar o àity de hoje, 
sem prestar-mos um preito de 
amizade ao bom collega que tan- 
to nos estima e considera; e im- 
possível também calunniar o seu 
talento e magnanimidade de co- 
ração, pelo manto do esqueci- 
mento. 

Terminanio, almejo ao Deus 
Omnipotente, que o dia de hoje 
se repita por muitos aunos; que 
a nossa amisade se una ainda 
maif!, e que sejamos presos pelos 
laços eternos da camaradagem 
que  sempre reinou  entre nòs. 

Etn nome do corpo docente e 
d scente deste nosso modesto 
e    amado   jornal : — EU VOS 
SAIPDO ! 

ÁLVARO PORTUGALí 

Luz Pef/oso 
O "G. D. Maria Falcão" pregou à 

distincta actriz cuj i nome encima es- 
tas linhas, em a noite de seu bene- 
ficio, uma justa homenagem, que per- 
durará por muitos annos no seu es- 
pirito como uma recordação da sua 
pas-agem pela nossa Ca. ital. 

Consistiu essa homenagem na of- 
ferta de uma artística medalha de 
ouro gravada em alto relevo e com 
e pressiva dedicatória. 

Em homenagem à distineta actriz 
que não é uma desconhecida para a 
nossa capital pois jà em 1906 quan- 
do por oceasiao da "tornée" Brazâo, 
nos deliciou com a sua arte, è a af- 
firmação concreta de que, os nossos 
amadores estão dispostos a compre- 
hender qual a sua missão : Traba- 
lhar pela arte e para arte. 

Luz Vülloso que nos visitou em 
1906 era ainda uma actriz obicura, ou 
por outra, era uma atriz a quem não- 
pertencia um logar de honra no thea- 
tro portuguez, apezar da sua arte cul 
tivada com amor e carinho e a pro- 
va está na estupenda interpretação 
dada a "Ophelia,, do Hamlet a s im- 
bria tragédia do grande poeta urita- 
nico. 

Agora veio umí actriz completa em 
toda a estenção da phrase, dando-nos 
exuberantes provas do quant. vale 
a força de vontade aliada a utn es- 

'(tudo acuialo e a um espirito escla- 
recido. "A Ramilinha", a meiga figu- 
ra que D. João da Câmara tão bem 
intercalou no seu delicioso poema 
"Os Velhos" encontrou na sra. Vel- 
loso uma interpretação, acima de to- 
das as que temos visto ; nesse papel 
a sra. Velloso i npoz a muitos o de- 
sejo de ser o Júlio apontador de es- 
tradas no Alentejo.... 

SéRGIO REIS. 

No anno vindouro, virá em S. 
Paulo, com a sua optima Com- 
panhia, a excelsa actriz Clara 
delia Guardiã tão conhecida de 
nosso publico, que nunca lhe 
regatou applausos e que a espera 
com a  mais viva impaciência. 

Pios nossos assigDantes 
De accítrdo com o que nos faeult» o nosso 

expedienta, prevenimos aos nossos bondosos 
assignantes que os nossos cobradores vos 
procurara > nestes dias. Pedimos por obsé- 
quio de nos ajudarem para melhor poder- 
mos cultivar a nossa modesta íolha 

São nossos cobradores os srs. Francisco 
Moreira Soares e o nosso digno ausiliar sr. 
Januário dei Mônaco. 

Álvaro Portugal 

Seguiu no dia 2 do corrente 
para a visinha cidade de Am- 
paro, aonde permanecerá por 
alguns mezes em substituição v 

a um professor publico daquel- 
la localidade, aquelle illustre 
confrade e nosso presadissimo 
companheiro de trabalho. 

Desejando-lhe felicissiraa jor- 
nada e breve regresso, aprovei- 
tamos o ensejo de mais uma vez, 
pedir-lhe para que não se es- 
queça do nosso modesto «Ama- 
dor Dramático», tantas vezes 
aquinhoado com as fulgma- 
ções do seu formoso e invejá- 
vel talento. 
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Paraíso terreal do Brasil 
WAPP,EUS E SEUS ESTUDOS 

— O edi m vivo e sublimp, na- 
sce n» flora dos campos, debai- 
xo de sombras hosp talei'as das 
arvores bemítizeja», tracsforman- 
do cs campos verdeiantes, em pa- 
raizo tereal, oode jovens cria- 
turas vão beber as emmanaçoes 
de luz^ vida e felicidade ! 

Aqui eã^ nesgas salientes dos 
jardics^ onde nascem brotos de 
flores perfumada1? ; alli sai rrur- 
murios do parpassar das bri.zas 
nas florestas ; — mais além, são 
cânticos s >nòr.s das nossas juritis! 

Anacreonte, abandoi'ára os pa- 
lácio?, cs grandes tsmpl s e até 
o próprio ouro ; para melhor vi- 
ver nas mattas solitárias. Ao rom- 
per da aurora, conta um escriptor; 
Anacreonte senlara-se nas relvas 
humidecidas |.elo crvolho da noi- 
te, abraçava a sua lyrp, acompa- 
nhando em surdina cs cânticos 
das aves; e sorris, í-legre o es- 
perançoso, c mo que estivesse 
sentado em um throno empu- 
nhando um sceptro, e enfeixan- 
do nts mão*, o poder de uma 
nação ! 

Todo o seu idolo, toda a sua 
paixão, era viver afastad > da ri- 
queza e da ti ade, para melhor 
e mai? poética m ei to crmpreheu- 
der,   ^êr   e   narrar,   as  bellezas 
naturaes. 

* 
* * i 

— WapjKeus,   o   grande escn- 
ptor bot«nioo, descreve as flóras 
brasileiras, com uma linguagem 
excessivamente dei cada e verda- 
deira, onde p los 8cUí estuios 
vemos; q e de todas as florestas 
do Brasil, a mais simples e a 
mais bella, e sem menor duvida 
a floresta amazoni a, qu^r pelos 
seus encantos, quer peles suas 
fôrmas. O illastre escriptor, prin- 
cipia a sua viagím de excursão, 
■desde o norte a'é o su', desde 
leste até oeste. 

WapjMeus, observa, ve e sei-te, 
todas as impr ssões reaes de 
sua viagem. 

Cita nome p r nom», das flô 
res, dos fruct s e £u?s qualida- 
des, salientando sempre a flores- 
ta  amaconica   pelo  sen   aspecto 
divini e deslumbrante ! 

O Brasil, continua o escripfor, 
pnssue riquezas ii!Ca'culaveis, th^- 
zcurcs fort s-s m's e mattas bel- 

. Lssimas. Kios gigantescos, como 
ex.: o Amazonas, qu^ nasce do 
lago do Laun no Ferú com o no- 
m^ de Maranon, entra no Brasil 
em Tabitingí, e )aoça sa no 
Oceano Atlântico. 

E' o maior rio do mundo em 
volume d'8guR, tendo 5.430 k. 
de curso. O Amazonas, também 
pussue imiriiríisas florestas con- 
tendo preciosas madeiras, como 
ex. : a gommalastica, ou. borra- 
cha, faisaíjarri h*. baunilha, etc; 
e madeiras me 1 ci.ie.es, como ex.: 
o cacau, o cravo, o guaraná, o 
ttrucú, e muitos outros. O solo 
é fertisainu, produz ainds, o «7- 
godão, o fumo, o anü, o café', e 
todos OB cereaes. 

Wappmis cita tan bem, o ter- 
rível encontrj d) Amazonas'om 
o Attlantico onde ps agues doce 
encontrando se com a salgada, 
entram em lueta titaci"», ohf- 
gandoave^cerogTande Att!anticol 

Admira o magestoso no Tietê 
em S. Paulo, cortando a capital 
paulista, e distanciando-se <<o 
N. dobairo ãeSanfAnna ao b-íro 
da Penha, cerca de 9 kilometros, 
contendo também os seus p-in- 
cipaes affineDt^s. 

Eeflertem cem expanto as nos- 
sas flitêstas, as flo^-1, ím tas, 
fertidade do 8au terreno, sua ex 
tensão, zoras desaouhecidas tt-r- 
renos desabitado e suas estradas 
de ferro. 

Recorda-se, das maravilhas da 
cachoeira de Paulo Affonso, do 
do lio S. Franciso e outros. 

Faz, emfim, um estudo com- 
pleto, dos nossos min=raes, ain- 
da não explorados, dos nossos riw, 
ainda não navegáveis; dos nos- 
sos terrenos abandonados; das 
riquezas atiradas ao des jrezo e 
cobrindo todo esse immens > vá- 
cuo de ÍDnj.'perieafia brazileri*, 
num cèu azul e estreFado, com 
fí mando o thezonro que possui- 
mos. 

Attravessa, depois de lesta a 
oeste, percorre os estidos do Bru- 
zil, e de cada um observa o il 
lastre esc ri pto-, o que émais prt- 
rioso, desle a reha até a frgil- 
la, desde do ou''> afè o cobre, 
desde do d amante, até a concha 
esperial, e 0 mus fmo mbin. 

Wappancs, depcistie umesindo 
minucioso sobre a nossa terra ca- 
bra]ica,termira lastimmdo,dfi não 
haver braç s da operarM)^ que 
revolva a terrade Santa Cruz. es- 
se imenso tabyotho, descubra o 
grande cofre da riqueza nariona1 

«Es em relevo, dad1 shr i ani- 
cos da ilóra braz leira, soa   bsl 
leza terr6al,e os estudos de Wap- 
pasu^. 

Álvaro Portugal 

fl' fl. í EOPObDinO 

*#Ao SEI SE LONGE PODERáS OUVIR 
O CANTO TRISTE QUE MDFHVLMA ENTOA ; 
NãU SEI SE OUVINDO A, PODERáS MEDIR 
TODA ESSA DôR QUE O MEU AMOR MAGOA... 

NãO SEI SE LONGE, TU VERáS SORRIR 
08 DIAS TEUS NESSA LIDA BôA, 
EM QUE UMA DôR NUNCA SE FAZ SENTIR 
VIVENDO A ALMA NUM SONHAR QUE VOA... 

MAS SEI QUE TUDO QUANTO SINTO AGORA 
NAS AMARGURAS DE UM CRUEL  SOFI'ER, 
VEM DA SAUDADE QUE NO MEU PEITO MORA 

EMBORA PERTO—NãO TE POSSA VER.-. 
E só f: POR ISSO, QUE CHORANDO EMBORA, 
QUERO POR TI—S0PPRENDO ASSIM MORRER! 

TENHO PEZAR DE  N^O   TER ABILITAçãO 
[PARA 

COLLABORAR NO   AMADOR MAS  AO D. 
[DIRECTOR 

AINDA TE OFFERTA QUEM TE TEM AMIZADE 

5, PGUIO,—8—08 

Fumem Cigarros   CASTELLÕES 
da charutaria Carioca: 

Caria perdida 
Meu caro «Le UiantanU 

Em bôa hora appareceste por segun 
gunda vez cheio da novidades, cheio 
de 0clichès„ relampejantes de citi- 
ca, esplendido em idéas, palpitante 
e de saúde, emfiml 

Extasio-me a admirar a sol erba 
pbotogravura acompanhada da biogra 
pira que publicas na penúltima pa- 
gina, dilettei o meu espirito com üS 
s5s idéias que na critica inserba na 
mesma espões e finalmente estaquei 
embatuca^o com a tua nova, genial 
e piramydal idéia do concurso. 

Não imaginas como isto me enthu 
siasma, me enleva, co i o me enche 
de prazer! 

Para comprender aos teus sobre- 
naturaes esforços, achei do meu de- j 
ver recolher vistos, e ura este fim 
dirige me ao Pary, às offlinas da La i 

pa,recorii os popul sosbairros de Braz 
e Bom Retiro e cheguei atè à fregu ;■ 
zia do O'; depois enviei teiegrammas 
à Fran.a, à Itália, à Inglaterra à Eu- 
ropa inteira; aventurei-me mesmo tè 
o JopjQ (o paií dos novos emigran- 
tes), e de todas as partes sao nuis- 
nos em aclamar vencedores do cou- 
curso nos proenente amadores Lage 
e Amedéa. 

Todos me   auetorisam   a   que   em i 
seus nomes os vote (e olha que sao ' 
nada menos que 43869) e ainda n ais : ' 
Peço te pois  que   tomes  nota,   meu 
caro "Chantant"; e com isto, despe- 
ço-me atè outra, 

A     ' 

Voz, palavra e gesto 

"O ^es/o, no dizer de abalisado mes- 
tre, è a acção do corpo para expri- 
mir as modificações que a alma ex- 
perimenta. Compõe-se de ademanes o 
movimentos exteriores. 

A cabea, as sobrancelhas, os olhos, 
as palpebras, o nariz, a bocea, o col 
Io, os orobios, os braços, as mãos, 
os pès e as pernas, tudo tem movi- 
mento para aqu^lles expressões que 
muitas vezes precedem a palavra 

O ar (posição ou attitude) que to 
ma o actor, variável segundo o grão 
de atten.ão, sennidade ou agitaç o 
de espirito, nasce e depen !e de mo- 
vimento do corpo 

O modo de ouvir (tão difficil como 
o de faliar) reflexo exterior das im 
pressões transmittidas principalmen- 
le ao rosto por um estremecimento 
quasi imperceptível, concetrado no 
olhar è também movimento do cor- 
po ou gest > mudo. 

Porque se diz que a physionomia è 
o espelho da verdade. 

Por ser um quadro vivo onde como 
que passam, visíveis, os nossos senti- 
mentos e abalos quasquer da alma, 
sendo que precisamos empregar es- 
f rços para que ella os n^o denuncie, 
—\iolencia estéril, muitas, vezes, — 
pois a despe to da nossa vontade, 
rompa ellas o vèo do constrangimento. 

E que c ms» estampa no rosto es- 
ta revolução? 

O jogo próprio dos músculos 
Por isso os diversos jogos da phy- 

sionomia, produzidos pelas combina- 
ções das feições, são tambiin gostos." 

Pausas e complem ntos 

Sobre este-assumpto escreve pes- 
soa competente : 

"As pausas (xpressivas, uma das 
maiorts ditAcultades na arte de di- 
zer, d!stmgue se perfeitamente das 
pausas da pontuação e das quasi im- 
perceptíveis separaçõesde outras phra- 
-e^, n o sò pela sua tuaior duração, 
Qpmo por serem, até certo ponto, ar- 
liitrarias, sujeitas unicamente ao bom 
gosto do artista, esclarecido e guia- 
do pelo estudo dos sentimentos. 

O artista no decurso do seu dizer, 
ou pára de repente, antrs de pronun 
ciar certa palavra ou phrase, desper- 
tando no espectador a curiosidade 
atè ao sobresalto ancioso do terror, 
ou suspende a palavra articulada, 
prolongada assim no silencio a im- 
pressão que ella produziu. 

áe um ge.-.í:o artisticamente prepa- 
rado, acompanha a ultima das pala- 
vras que precedem on a primeira das 
que se^ueT; estas pausas, o effeito é 
muitas vtzís magnífico. 

Mas jà Sí pôde comprehemler que 
è indispensável fino tacto para esco-, 

lher o logar destas suspensões de 
TOZ, que devem ser graduadas para. 
os momentos de alta importância dra- 
mática. 

Quanto à divisãode phrases em que- 
ahi fallei, ha duas condições essan- 
ciaes para q le ella se possa fazer 
com exactidão: 

1-a O conaecimento da língua em 
que se falia ou lê, collocação e coor- 
denação das palavras, segundo- as 
quaes se apresentam as idéas, e que 
constituo'n a indole da lingua em que 
se falia ou lê. 

2.a Cotrprohensío completa do sen- 
tido e alcance das phrases. 

Ha regras para divíJir estas pau 
sas instantâneas; mas como a pon- 
tuação è deticiente e é preciso ter 
bom gosto e ouvido, tenhjss por 
inúteis, visto, como nem o bom ou- 
vido nem o bom gosto teem propria- 
mente regras. 

A uuica, e verdadeira regra que 
eJ acho de boa raz o é: 

Não multiplicar as pausas, distri- 
buindoas a esmo por todo o discur- 
so e não as acctmtuar demasiado, a 
fim de nSa cortar a phrase com gol- 
pe fundo e destacnr completamente 
sentidos parciaes que sò devem ser 
suspenso de leve". 

Para bem explicar os complementos 
servimo nos das seguintes palavras 
do grande mestie cie declaraiçao, sr. 
Duaite de Sà: 

,,Complementos são palavras que 
significam a i leia que se pretende 
juntar ao texto em logar convenien- 
te e repetir a phrase, a^sim comple- 
tada, tantas vezes quantas seja ne- 
cessário para habituar o nosso espi- 
rito a ver na phrase s mples as idé- 
ias contidas no complem nto. Depois 
emittir este. Assim se produz insen- 
sivelmente a inflexão que se preten- 
de " 

Exemplificando diz ainda sobre esta 
definição o dr   Luiz da Costa: 

,,SQ eu pergunto a un indivíduo — 
unicamente para o saber — se ella 
quer ir a um certo bade, dou a sim- 
ples inflexão iuterrogativa à phrase 
— Tu queres ir ao baile? — Mas se a 
pergunta è feita na convinção de que 
o indivíduo o deseja muito e não fal- 
ta a elle, acres -ento à phrase um com- 
plemento, por exemplo: „Com certeza" 
ou „jà se vê", etc, e repetindo a per- 
gunta — Tu queres ir ao baile, com 
certeza? ou: Tu queres ir ao baile, jà 
se vê —Tu queres ir ao baile, a im- 
pressão quo se procura. 

D'este modo rode muitas vezes dar- 
se à mesma phrase ineflxões que 
traduzem intenções diífenntes." 

{Continua.) 

TAKQETA P03TAL 

Como esquecer-te minha flor: 
pois se embalado em doces e 
mfntirosos s nhos, nas horas 
longas da noite silenciosa meu 
pensamento PÓ em ti .. mas o 
despertar é cruel; vejo a chime- 
ra illazão fandir-se na esp rança. 

p. s'. 

0 choísra a rir 
Na riia ha grande ajuntamento, to- 

dos lastima i um pobre homem que 
parece vomitar sangue, o olhar está 
embaciado, na multidão levantavam- 
se fortes rumorei. 

— E para que serve a po icia. 
— E as medidas sanitárias. 
— E os desinfectantes. 
— Isto é o cholera 
— E'  o micróbio. 
— Olhem, que arrancos que elle dá. 
— Até jà tem vomito preto. 
— E Jesus, e no apparece a poli- 

cia. 
— Là vem um, 
— Ora até que emfim. 
— Jà tudo d'aqui para fora; é pre» 

ciso isolar este homem. 
O homem em voz muito arrastada 

e entramellada — Oh minha caninha 
verde — Oh minha verde canninha 
— Tristezas não pagam d vidas — 
Venha lá mais uma tinguinha. 
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flimiDersarios 
FARABEN5 

Colhendo hoje reais um botão de 
rosas no jardim de sua útil e precio- 
sissima existência, os nosos corações 
transbordam de contentamento por 
termos o indivisível prazer de poder 
registrar hoje nestas colutnnas o an- 
niversario natalicio de um dos nos- 
sos mais distinetos e nobres amigos, 
como o é o nosso talentoso e sympa- 
thico companheiro de luetas o Sr. Ja- 
nuário Del Mônaco. 

Muito joven ainda, contanío ape- 
nas 20 risonhas primaveras, incomple- 
tas pos^üe predicados que ernam e 
distacam a sua sytnpathica fisiono- 
mia. Dotado de um coração magnâni- 
mo de uma alma bondosa e bella o 
nosso íllustre anniversariante è in- 
ccntestavelmente um jovem de carac- 
tar serio e impollu'o porque tem 
por bandeira a honra e por lema o 
trabalha 

E' por este auspicioso acontenci- 
mento que cumprimentamalo effu 
sivamente e a sua exma. famiglia, 
fazendo os mais s nceros e ardentes 
votos para que factos agradáveis co 
mo tste se reprodu-iam por longos 
annos, è o que do intimo do coração 
todos desta casa lhe desejam. 

rE5TlYIbADE 
Realmente iivemos hoje uma feliz 

e agradável coincidência. Sim, agra 
da\ ei coincidência, repetimos porque 
não è facto muito commum o que 
se deu entre nòs, fazendo annos 
no mesmo dia e mez doia sympathi- 
cos jovens, e quasi trez ao mesmo 
tempo com o nosso director que 
completará amanhã 17, mais uma sor- 
ridento primavera- 

Assim è que o dia de hoje teve 
para nós mais encanto, mais poesia 
e mesmo o próprio sol_ com cs seus 
raios luminosos parecia annuuciar 
qualquer cousa de agradável, e ago 
ra é com a mais viva e entusiástica 
satisfação que damos mticia do an- 
niversario natalicio de mais um ami- 
go e collega, sr. Roque Scavone acti- 
TO e prestimoso joven, auxiliar do 
Amador Dramático. 

Apeaar de ser ainda mui jov n o 
distineto amigo e collega Roque Sca- 
vone è possuidor de excellentes pre- 
dicados que bem patenteiam o quanto 
é digno e honrado! 

Membro de uma nobre família da 
bella Itália em todos os tempos tem 

■elle sabido honrar o nome iliustre 
de que elle < portador. Moço extre- 
moso, filho dedicado, amigo leal e 
sincero eis ahi em rápido e fugitivo 
traço de physíonomia do sr. Roque 
Scavone 

Cumprímentamol-o affectuosamen- 
te e a sua distineta família por tão 
faustoso acontecimento, fazemos vo- 
íos aos Céospara que se repita por 
longos snnos. 

Também festeja o seu amiiversario 
natalicio, no dia 18 do corrente u 
nosso sincero amigo sr. Miguel «Jo- 
lelia, mogo que pelas suas qualida- 
des exemplares soul e grangear a es 
tima e consideração de todos o que 
tem aventura de conhecel-o. 

Feliciiamol - o vivamente fazendo 
votos para que aquelle faustoso dia 
se reproduz mais mil vezes. 

Pdos Oisatros 
SANT' ANNA 

Fregoli, o inimitável tiansformista 
•continua a encantar o publico que 
para ouvil-o sfflúe diariamente em 
grande massa no the-tro daRua Boa 
Vista. 

"O Amador Dramático,, saúda o 
-genial artista, wtrnrando-lhe novos 
e ruidosas suecessos. 

POLYTHEAMA 
Tem os bastidrres neste theatro a 

Companhia Cômica e Dramática Ma 

GALERIA   LYRICA 

A 
/ 

"s 

v^ 

O notável Barítono DADONE que brevemente nos visita- 
rá, estando    actualmente na bella Itália. 

E' um artista de grande merecimento, sendo muito apre- 
ciado no papel de «Scarpia,^ (Tosia). 

si Falconi, que possúe um conjuneto 
de excellentes ariistaí e um reper- 
tório abundantíssimo de peças njvas 
para S. Paulo, 

Os srs- Masi e Falconi são dous 
actores distinetos, pois representam 
os seus papeis com admirável natu 
ralidade tendo sempre por rumo a 
festejada eschola moderna. 

Na parte feminina fulgura a sra. 
Julia íris, uma atriz que allia à s"a 
formosura o profundo conbeiimento 
dos segredos do palco 

BIJOUTHEÁTRE 
Todas as noites este theatro acha- 

se repleto de espectadores que teem 
por este gener > de divertimento uma 
predilecgao especial. 

Hoje reslízar-se-à a cestameira 
"matinèe„ e a noite variadas sessões 

THEATRO COLOMBO 
COTI o drama "Mancha qua limpa, 

a Companhia Silveira despediu se do 
nosso publico. 

Possuidora de excellentes artistas, 
deram optimo desempenho íis peças 
que levaram exceptuando a "Morga^ 
dinha de Vai Flor,, e "K< an-, 

Actualmente acha-seiastallado ne- 
ste theatro o cinematographo Riche 
bourg. 

Palcos, Salões e Sporís 
G' D. Luzo Brasileiro 

Em beneficio da lieriua, para ser erigi- 
da ao saudoso e pranteado Dr. Ceho Gur- 
o a, este Grêmio realiz.u no di 1 do cor. 
am festival constando de espec.aoulo ebaile- 

Foi reprezentado o drama «Operários 
em grére» cuja interpretarão é digna dos 
maiores elogios. 

Todos os amadores se henveram com 
galhardia, sabendo assim mais uma vez 
attestar o valor do corpo soenioo oompe- 
tentemente dirigido pelo sr. Agostinho Tei- 
ra. 

Em seguida comegou o baüe que termi- 
nou ao amanlieoer- 

C. F. "Alleardo Aleardl,, 
No dia 8 «'o corrente esta sociedade, 

realiznu miis um festival que constou de 
espectaculo e baile, no salíl > Éden Club. 

S ib a couip 'tente direcção do conhecido 
actor Eiiuirdo Cassoli fd representado o 
drama «Lu Voragine» uma peça que prime 
pela sua litteratura lindissima, o seu en- 
redo é crivado de soenai que empolgam e 
despertam no espectador uma grande 
curiosidade deixandolhe na alma umafjrte 
sensação. Por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar o resumo d'«quBlla 
obra ti -a da lavra do distinoto dramaturgo 
ZibaMi. 

O desempenho que os dis inotos moços 
deram àq'i*dla pfç'- nadr, absolutamente 
nada deixou a desejar e outra oousa não 
esperávamos do corpo soenioo desta socie 
dade, inci nt stavelmente o mais disciplina- 
do, o mais homogeno, enfim o melhr de 
todos os congêneres que possuímos. Ão 
distinoto actor Eduardo Cassoli, couberam 
todas as honras da nidte porque soube com 
rara maestria dar ao seu papel un cunho 
de originalidade verdadeiramente admi avel 
do primeiro ao ultimo 'aoto mantendo-se 
numa linha egual e i defeotivel ; não po- 
demos poiém deixar de mencionar a scena 
da loucura no 3.o acto onde o sr, Cassüi 
poz em evidencia todos os predicados ar- 
tísticos que possüe e que lha valeu uma 
estrondosa salva de palmas. 

O si'. Luiz Goffi, cujo trabalho nunca 
nos cansamos de admirar esteve ã xltura 
do seu mérito no papel de Carmine. 

O sr. E. Nani. nos agradou sobejamen- 
te na parte de Minatore. 

Uma mensã i " special merece o sr. An- 
tônio Tavolaro n ■ pap^l de Júlio Villalta. 
E' um amador distineto, gesticula bem, a 
sua diocçãi è bastante limpida e è sobre- 
tudo, elegante em scena — qualidades in 
dispensáveis para un bom «galã». 

O sr. Negrini também esteve à vontade 
na pmo di Lamberti e bem assim: aa 
srs. Elisa Campanholi e Delia Valle, duas 
amadoras d* merecimento. 

Em seguida, teve inicio o baile que na 
melhor harmonia, prolongou se atfe o al- 
vorecer. 

A' syropathica sociedade, enviamos sin- 
ceras feiicUasõ^s pela brilhante festa que 
acaba d-i realizar e particularmente 
aos amadores do onrpo scenico, damos 
sinceros parabéns pelo imcomparavel de- 
sempenho que s uberam dar aos seus 
papeis, como também agradecemos a digna 
directoria as gentilezas que nos dispensa- 
ram. 

Esquecíamos de mencionar a montagem 
da pega, muto bem feita, e com muito gos- 
to como nuuc* temos visto tntre amado- 
res, e isso deve-se ao tr. Casoli, que pos- 
sua uma casa de escolhidos aderegog thea- 
traes e que por pouco dinheiro tem se uma 
montagem r, quissima. 

MI  MI. 

C. R. D, Santos Dumont 
Esta sociedade realizou no dia 18 do mez 

passado mais um saràu dramático dansan- 
te no elegante salão «Itália Fausta». 

Deu começo ao festival a representação 
do drama «Leonardo o Pescador», em cu- 
jo   desempenho   devemos   salientar   o   »r. 

Eduardo Romero que soube com rara ha- 
bilidade encarnar o «velhaoo» papel da 
Annicsto». 

A ara. Elisa Camdagnoli também foi ad- 
mirarei na parte de «Maria» e é pena que 
a atui pronuncia »l;o defaituian, por eau- 
aa do accento italiana prejudicasse un tan- 
to o aan traba ho. 

E»te embarago porém com o tempo desap- 
pareoerá e com o tempo - não ha duvida - 
a ara. Elísavirá oocpar um lugar eminente 
entre aa muitas amadoras do nosso meio. 
Os restantes amadores ae i ão se portaram 
de modo a rivalisarem se com os seus com- 
panheiros acima mencionados, também nâo 
oomprometteram oa seus papeis. 

Depois da representação da comedia, 
«Bocca e Cachimbo» iniciou se um baile, 
que se prolongou atè o despertar da ma- 
drugada do dia seguinte. 

,PASCHOALINò 

G. D- Maria Falcão 
Este velho «Grêmio» dará sua fasta men- 

sal uo dia 22 de Agoso no salão Itália 
Fausta, constando espataculo e baile. 

S ril lev»do a acena as comédias em 3 
acto* os «Sobrinhos de papá» e em 1 aoto 
a comedia de costumes caipiras « Quiucas 
Taix -ir;,». 
C. I). a,   "Amor da   Mocidade" 

Fuut.iu se nesta capital mais uma socie- 
dade dramática e recreativa sob o titulo 
acima, rende s a sele a rua Espirita n. 31. 

Dae j imos que trilhe uma vida feliz por 
muitos hknnos. 

G. D. R. dos E. no Commerclo 
Esta futurosa sociedade realiza sua fes- 

ta fm 22 de agosto no elegante salão «E- 
den Club». 

Será r^pn-sentado o dramma em 3 aotos, 
Soenas da miséria, seguirse-a un animado 
baile. 

C. R. "Flor   do Riachuelo" 
A f jsta do anniversario que este centro 

devia realizar no dia 8 p. p floou trana- 
lerida para o dia 29 do mesmo mez, no 
saião Germania. Com o drama em 5 actos 
de Pinheiro Chagas, «A Morgadinha de 
Vai - PI r». 

N^as* occaeião será inangueado o retra- 
toade pranteado presiente baneraerito dr. 
Affjnso Celso Garcia da Luz. 

Vae ser uma fosta encantadora. 
C. D. R. "Aurora" 

Dia 22 pira opmmemo ar o 2 anniversa- 
rio da sua fundação. 

Constando do eap^tacalo e baile a rua 
Brigideiro Machado 3. 

Club A. R. e   Ypiranga 
Dia 21, no salão «Itália Fausto» assem- 

blea geral ordinária, para a oleigão da no- 
va Directoria. 

Rio de Janeiro 
CLUB THALIA 

Com a seguinte directoria, foi reorgani- 
aado o «Areo Club» com sede % rua Ba- 
rão de Mesquita o. 31 tomando o titula 
de «Club Thalia» : 

A directoria e   a   seguinte:   presidente 
Honorio P. P. de   Magalhães ; Seoretario, 
Francisco  de   Medina   Gil ;    Thesoureiro, 
Luoio N. Magalhiles. 

Consta-nos, ter passado por grandes re- 
formas o theatrinho. A recita inaugural 
ae verificará com o drama em cinco aotos 
a «Graça de Deus». 

G. D- ITABAPOANEIíSB 
Este grêmio pretende representar na pró- 

xima recita as cemedlaa eu 1 acto oa 
«abraços», e em 4 actos  «pérola». 

E muito afiiado o conjuaoto aoenloo 
deste grêmio e assim 6 da esparar que es- 
te espaotaculo agrada extraordinariamen- 
te a elite de Itabapoaua. 

Tres  Corapões do Rio Verde 
THEATRO 

Di Empreza Cândido Teixeira e Prado 
a qual nos comunica ; que levará, a soena 
«o paralitico». 

Ja conhecemos a peça e podemos afir- 
mar que aerà, recebida com geraes appla- 
usoa. 

Araraquara 
CINEMATOGRAPHO 

lafurmanos o nosei correspondente, que 
que no próximo aabbâdo terá lugar a 
estrea nesta cidade do cinematographo do 
sr. S, Jaoobeasen. 

Segundo estamos informados, & aperfei- 
çoadiasimo e muito agradará aquelle pu- 
blico. 

CoMPAGMA    CARRARA 
Com a hilariante comedia em 3 actoa 

do lanreado acadêmico França Júnior fea 
beneficio no dia 2 p. p. a aotriz d. Rosa 
Carrar». 

Brevemente o «Dote» de Arthur Azevedo 

OOSSJ correspondência 
— "CarMo" — Itapira — Deíejo 

saber s,e jà recebestes os numeroa 
qu-i enviei. Saudações 

— "Miele" — Amparo — Saúda e 
bicha- Então quede o tal monólogo"? 
Estamos à espen,—veja se mandai 
alguma collaboraçao. 
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QKEMIO D. ALAEIbA QAKRET 
Sede social—Avenida Martim Burchard 

DIRECTORIA 

Presidente —  Kobeito Silveira  — Secretario 
Arthur Santos — Thesoureiro, José G.   Costa. 

En siador 
COBPO  SCENICO 

Luiz Tino— 
AMADORES 

Roberto Silveira — Euclides Teixeira— M. V. 
Costa— Urânio D. Magalhães — Albert) Vidal — 
F. Lemos Rodrigues — José Guf des de Castro — 
Antônio Rodrigues Filho—Antônio Lopes Calgas 

AMADORAS 

Elvira Camilli—Dula Dias—Maria Lima— Ade- 
lina Boeris.—Ponto, Salvador Coelho. 

N. B. — Possüe montagem e guarda roupa re- 
chissimo para diversas peças. 

O "Amador Dramático,, ninguém o 
ignora è uma folha dedicada única 
mente aos amadores portanto sò pa- 
ra elles fa para a gloriosa arte de 
Talnia trabalharemos na medida das 
nossas for«.as para assim accarretar- 
mos a a sympathia de quesomos me 
reeedores. Dentre os mi hares de 
amadores que a nossa idolatrada Pau- 
licèa agasalha em seu seio, iniciamos 
hoje un concurso para escolha do 
melhor delles — o chefe de toda essa 
legião de heroès que que honram a 
Arte Dramática em S. Pau1 a 

Todas as pessoas que quizerem 
votar, deverão preencher o coupon 
abaixo e enviai o direttamente á re- 
dacçâo do "Amador Dramático,, Rua 
Dr. Falcfio n. 18. 

Ao vencedor, oflerecemoí doispre 
mios:  Uma assignatura   annual   do 
nosso jornal, e um cento de   cartões 
de visitas. 

Appellamos pois aos nossos ami 
guinhos para nos coadjuvarem nesta 
tarefa, que com tanto ardor emprehen 
demos aeixando impressa nestas li 
nhas. a expresso sincera de nossa 
gratidão immorrcdoura. (j_   D.    ARTHUR    AZEVEDO 

Sede social — Rua S. Bento 70 
DIRECTORIA 

Presidente — Máximo Barbato — Secretario 
Arthur Gentil. 

CORPO    SCENICO 

Ensaiador — Miguel Maxim-). 
AMADORES 

Arthur Gentil — Renè Sandreschi- — Alfredo 
Gualhanone — Franeico Moreno — Ignacio Ro- 
mero — Abel L. da Fonseca. 

G. D, R. blIZO - BRflSItiEIRO 
Sede :  Rua da Graça, 116  (Bom Retiro) 

DIRECTORIA 

Presidente, Francisco P. da Silva — Secretario 
Sebastião Pereira—Thesoureiro, Jacob Blumer. 

CORPO SCENICO 

Esaiador, Agotinho Teixeira — Luiz Cclangelo 
— João Crespo — João Cervo — Leopoldo A. Jú- 
nior — Antônio Patrocinio —Joaquim Francisi o 
do Santos Gomes — José Ferreira de A.   Júnior 
— Callixlo Portella Marin —José Gouldi - Joso 
Gomes da Silva — José Mesa Campos — Antônio 
José Banema — Paschoal _ Lourenço — Avsllino 
Machado — Heitor d'0]i»tira —Ricardo Oliveira 
Fonte — Sebastião Sobrinho   — Ambrosio   Fon- 

, seca — Luiz Sérgio Thomaz   —   machinista   — 
Fechar se-ha o concurso em fins de I Antônio Ferreira. 

Setembro do corrente anno 

r=3)- 

de dioersas Sociedades de São Paulo 

C. R. E. DA CO/N5OLACÃ0 
Sede social—Largo do Piques, 26 

DIRECTORIA 

Presidente, Jo'o da Silva Viana, — l.o secreta 
rio José Fernandes — 2.o Leonardo Jamcki — 
Thesoureiro Manoel Costa. 

CORPO   SCENICO 

Ensaiador — Joio Gonçalves Freitas. 

QKEAIO D. MARIA rALCÂO 

Sede Social: Rua Florencio de Abreu. 29 

DIRECTORIA 

— Presidenta — Felicio  Ângelo — Secretario 
— U-anio   D.  Magalhães — Thesoureiro —-Cai- 
los Fonseca. 

CORPO  SCENICO 

— Ensaiador — Luiz Tino  — 2.°    Ensaiador 
— Alberto Silva. 

AMADORES 

Roberto da Silveira — F. Santos — Albino Sil- 
va — Miguel Maxim'! — João Corrêa — Herme- 
negildo I. Souza — A. Bastos — Heroulano A- 
brantes — Ponto, Salvador Coelho — Contra re- 
gra — Francisco Moreno Soares — Seenographo. 
— Miguel Máximo. 

Club Athletíco e R. Ypiranga 
Sede rua Florencio de Abreu 29 

DIRECTORIA 

Presidente, Antônio Geraldo de Freias—The- 
soureiro, Albino Teixeira — Secretario, Edgard 
Massemberg. 

CORPO   SOENICO 

Ensaiador— Alfredo Palhiucchi. 
AMADORES 

José Faria — Lafayete de Azevedo — Antônio 
G. de Freitas—Fiavio de Carvalho— Eduardo Ro- 
mero—Domingos Nascimento— 

Ponto Salvador Coelho. 
Esta sociedade contém mas de 103 sócios em 

dia, e è uma das melhores sociedade de nosso- 
meio social, assim como cotem uma secção spor- 
tiva. 

Segos-me, Pedro! 
(HISTORIA VERDADEIRA) 

IIn annos (no tempo em que se 
amarravam cachorros com lingüiça), 
anda am em excursão pela então, 
província de S. Paulo uma companhia 
dramática "mambembe,, compo-rti de 
doze ou quatoize figuras, um cachor- 
rinho lanzudo (que era o enlevo da 
i.a actriz e um r. pertorio novíssimo 
(como annunciava o respectivo em- 
pifz,- rio) e no qual eram tidas como 
peças de resistência os Milagres de 
San'o Antônio, de S. Benedicto e No- 
ssa S. dos Nave antes. 

Chegando a companhia à cidade 
de... (não .se uedara qual para evitar 
susceptibilidsdef) o duestor, que via 
longe as coisas, f* z annunciar paia 
"deouf,, da "fcroupe„ o mysterioso e 
sempre applaudido drama "Milagres! 
de Santo Ant.on':o, e em boa hoia oi 
f(Z porque consegu u levar ao thea i 
tro quasi um terço da pofu eçSo. 

Oh ! — disse o emprezano (que j 
era o mesmo director) radiante de 
ahgria ao \er o theatro repleto — 
Parei e que entramos na cidade com 
o pé oiieito) Que explen')ida recita! 
]sto è que è povo civilisado, povo j 
arti^tie   ! 

Quenndo variai' cs espectaculos 
tamo ouanto poss.vel, dois dias de- 
po s   annunciou   a  segunda    recita 

com um drama de Dumas Filho, e 
qual nâo foi a sua surpreza, o seu 
espanto, ao ver na bilheteria, à ho- 
ra de subir o panno. appenas a quan- 
tia de cento e poucos mil réis !' 

Como ! — disse elle, — será pos 
sivel que me tivesse enganado com 
este povo, que supponz amante da 
arte ? 

No dia immediato, já meio deses- 
perançado, annunciou o terceiro es- 
pectaculo com o drama sacro Mila- 
gres de S. Benedicto. e a toncuren- 
cia foi tal que a lota.ão do theatro 
esgotou-se meia hora antes de co- 
meçar a funcçio. Ah ! elle è isso ? 
Querem dramas sacros ? Pos será 
satisfeita a sua vontade. E desde en- 
t^o os espectaculos sò eram mila- 
gres disto, milagre daquil o, e com 
tal expediente o experliPiio , em 
25 dias, conseguiu cerca de 20 con- 
tos de  réis   livres   de    despezas. 

Terminado o repertório sacro o re- 
ferid emprezario, que nío obstante 
mamb^i a- era todavia um nartista", 
como elle próprio dizia a toda a gen- 
te imaginou pregar uma peça aos- 
frequontad res des dramas milagrosos 
e para isso concebeu um plano dig- 
no do mais ibalisad) engenhei <! Pre- 
parou a bagagem, fez embarcar tudo 
(inclusi e artistas) em uma «staçso 
próxima, sem fazer constar a parti- 
da ('a companhia e em segred ■, ten- 
do e le só ficado na cidade anmuicii u 
pomposamento em avulsa e nos jor- 
naes do d'a, o seguinte: Theatrol Ho- 

je! Hoje! Despedda da companhia- 

eunica representaçío «Io sumptuosi - 
sim drama sacro em 4 actos 12 qua- 
dros e 5 apotheoses, original do co- 
nheciedo e sempre festejado escrip- 
tor José Romao, intitulado—Segue- 
me. Pedro — em que toa am parte 
todos os ariistas da companhia e nu- 
merosa comparsaria. 

A noite o transito pela rua do 
Theatro era impossível, o bilheitei- 
ro viu se em papos d'aranha, e os bi- 
lhetes eram por empenho ! 

Para poder avaliar o que foi a 
concurencia, basta diüeroque, pe'a 
primeira vez n'aquella cidade eram 
vendidos   camarotes   com   ágio de... 
2$000 e cadeiras com 2, 3 e   atè  
5^1100 réis ! 

Chegou emfim a hora de começar 
o espectaculo. O nosso artista, ou 
antes o nosso heroe. porque quem 
se mette em tal aventura è verda- 
dbiramente um heroe, tinha já tudo 
preparado estava certo de que o dra- 
ma, farça ou comedia (comoqui-am) 
fariam um succe.sso monumental pe- 
lo menos de  pancadaria)! 

Avisado pela au«toiidade que esta 
va na hora. o no so homem deu si- 
gnal para a orchestra : em seguida 
fo; á Dilheteria, arrecadou todo o di- 
nheiro e volt ndo para o palci sub- 
stitu o as botinas por um par de bo- 
tas de montaria, vestiu um pala, pôz 
na cabeça um chapèo de palha de 
abas largas (tornou-se um verdadei- 
ro gaúcho) e assim   que terminou a 

| execução da ouvertura que fora mui. 
j to applaudida, deu ordem para subi r 
! o panno. Na sala de espectaculo fez- 
se profunlo silencio. Os espectado- 
res aguardavam com impaciência a 
entrada do primeiio personagem. — 
da direita alta, cabisbaixo e cami- 
nhando lentamente, apparece o auc- 
tor ou architecto de tão grandisso 
plauo, vestido tal qual acima descre- 
vemos: e ao chegar ao meio da sce- 
na pára, volta o rosto para o basti- 
dor, levanta a cabeça, e ascenando 
p^ra que o sigam, diz : 

Segue m«, Pedro ! 
Caminha para esquerda elogo que 

se vê fora de scena dirige-se para o 
quintal do tl^atro ondr se acha um 
fogoso cavallo arreiaclo que compra- 
ra na véspera, e com o auxilio das 
esporas faz o rassinante gallopar a 
bom galoiar atè que se vê livre de 
perigo. 

O povo espera espera, e como nao 
vê mais nada desespera e reclama' 
Alguns dos espectadores mais exal- 
tados invadem o paico. Correm tudo: 
camarins, porões, etc. e apenas en- 
centraram o homem encarregado do 
panuo com as c rdas nas mãos; in- 
dagam mas nada sabo responder Um 
dos exaltados entra em scena e diz 
em alta vo; : 

Senhores! Fomos no embru ho ! 
A iui nao ha ninguém ! 
A exaltação então chegou ao auge, 

quebraram cadeiras, lampeões etu, 
do que encontraram a mâo 


